
A COLUNA DURRUTI

CELEBRAR A HISTÓRIA POPULAR

EM JULHO DE 1936, LOGO APÓS AS TROPAS FASCISTAS DO GENERAL FRANCO TEREM SE REBELADO
CONTRA A REPÚBLICA ESPANHOLA, BUENAVENTURA DURRUTI LIDEROU UMA COLUNA MILITAR
COMPOSTA DE 2.000 TRABALHADORAS E TRABALHADORES ANARQUISTAS PARA LUTAR CONTRA OS
FASCISTAS. NÃO ERA UMA UNIDADE MILITAR COMUM, A COLUNA ERA ORGANIZADA PELOS PRÓPRIOS
SOLDADOS, COM A PATENTE TENDO POUCA RELEVÂNCIA, E OS OFICIAIS ERAM ELEITOS POR SUAS
UNIDADES. EM ZARAGOSSA, A COLUNA DERROTOU AS TROPAS FASCISTAS MAIS BEM EQUIPADAS. PERTO
DO FIM DE 1936, MADRI ESTAVA SENDO BOMBARDEADA PELOS ALEMÃES E ITALIANOS, E A COLUNA
AGORA COM 4.000 SOLDADOS SE DESLOCOU PARA LUTAR ATÉ O FIM DA GUERRA.

O PAPEL QUE A COLUNA DURRUTI DESEMPENHOU NO APOIO À REVOLUÇÃO SOCIAL
QUE ACONTECIA NO INTERIOR DO PAÍS FOI TÃO IMPORTANTE QUANTO
SUAS VITÓRIAS MILITARES. ELA AJUDOU NA IMPLANTAÇÃO DE
COLETIVOS DE AGRICULTORAS NO SEU CAMINHO E CONTRIBUIU
PARA ESTABELECER O CONSELHO DE DEMOCRACIA DIRETA EM
ARAGON. CHEFES DE PARTIDOS POLÍTICOS E ABASTADOS PROPRIETÁRIOS
LOCAIS FUGIRAM EM PÂNICO. ISSO TAMBÉM INCOMODOU OS PARTIDOS
AUTORITÁRIOS COMUNISTAS E SOCIALISTAS, QUE ACREDITAVAM QUE A
REVOLUÇÃO SOCIAL DEVERIA ESPERAR ATÉ QUE A GUERRA HOUVESSE
SIDO VENCIDA.




